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	“Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, cada um de vós convidará o seu         próximo para debaixo da videira e para debaixo da figueira.”

	Zacarias 3:10

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Introdução

	Nos dias atuais estamos vendo e vivendo uma verdadeira fobia da morte, porém, este medo não vem de agora, desde os primórdios da história do homem sobre o planeta, que este tema vem assombrando a humanidade.

	Todos os homens terão que passar por isso, salvo, se estiver vivo no dia e hora determinado por Deus para acontecer o fenômeno chamado de Arrebatamento − Tal fato se encontra em 1ª Tessalonicenses 4, do capítulo 13 ao 18. No grego original o capítulo 17 traz a palavra Harpazo (arrebatados), que traz o significado de “dominar por meio de força” ou “capturar”. Esta palavra é usada 14 vezes no Novo Testamento.

	Mesmo estes, terão alguma experiência dolorosa para com a morte, perdendo alguém mui amado, ou vendo a dor que esta causa em vidas alheias.

	Dados do Ministério da Saúde indicam que 35.233 brasileiros morreram, em 2010, vítimas de armas de fogo. O número corresponde a 70,5% dos 49.932 assassinatos cometidos no País. Se forem considerados os suicídios, os acidentes e mortes de causa indeterminada, as armas de fogo foram os instrumentos responsáveis pela morte de mais de 38 mil pessoas. E isto somente no Brasil. Todos nós temos alguma historia a contar sobre a perda de algum ente querido, ate mesmo aqueles considerados heróis da Fé:

	“E foi a vida de Sara cento e vinte e sete anos; estes foram os anos da vida de Sara. E morreu Sara em Quiriate-Arba, que é Hebrom, na terra de Canaã; e veio Abraão lamentar Sara e chorar por ela. Depois se levantou Abraão de diante de sua morta, e falou aos filhos de Hete, dizendo: Estrangeiro e peregrino sou entre vós; dai-me possessão de sepultura convosco, para que eu sepulte a minha morta de diante da minha face.” Gênesis 23:1-4

	Este texto serve para lembrar que nem o Patriarca Abraão, que é lembrado veementemente pelas três maiores religiões monoteístas do mundo: Judaísmo, Cristianismo e Islamismo, ficou livre de passar por isso; e olha que o livro sagrado relata no capítulo anterior, o feito pelo qual este patriarca é lembrado, a saber, o chamado de Deus para que ele sacrificasse seu filho e o livramento do filho deste tipo de morte, com intervenção até de anjo celestial.

	É um momento triste e de dor na qual temos que enfrentar, alguns mais cedo, outros, mais tarde. Inúmeras pessoas choram a morte dos seus, mesmo após anos, que já se passaram. Surgem perguntas inquietantes na mente: Será que ele ou ela está bem? Onde será que está agora neste momento? E se foi para o “inferno”? Será que onde está, estará lembrando-se de mim, de nossos momentos aqui na terra? Por que Deus permitiu isso?

	O profeta Oséias no capítulo 4 do seu livro diz: “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento...”

	Conhecimento é isto que iremos analisar nas páginas seguintes, no intuito de que as pessoas que hoje sofrem por não terem respostas para as suas indagações, possam definitivamente conseguir paz para o coração e a alma angustiada, que ainda hoje sofre inquietantemente com mais um “por quê?” A história da humanidade está nas mãos de um Deus de amor, e por mais que não consigamos entender seus desígnios e propósitos, saibamos que nada está “solto” por aí, se assim fosse, os planetas que não tem pilares, estariam vagando por aí fora de orbita. Por tanto, não temamos. Lembremo-nos das palavras de Abraão mesmo neste momento de dor: Estrangeiro e peregrino sou, estamos de passagem por aqui; Jó disse: “Nu saí do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o SENHOR o deu, e o SENHOR o tomou: bendito seja o nome do SENHOR”. Moisés vai muito mais além, no salmo 90 ao afirmar: “... passamos os nossos anos como um conto que se conta. Os dias da nossa vida chegam a setenta anos, e se alguns, pela sua robustez, chegam a oitenta anos, o orgulho deles é canseira e enfado, pois cedo se corta e vamos voando”.Assim nos desapeguemos de tudo isto aqui, pois tudo por aqui, é passageiro.
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	A morte em diferentes culturas e épocas:

	 

	O Dr. Oswald Smith relata que em pleno século 21, ainda exista povos que cuja cultura de cortejo fúnebre − que é uma contracultura −, pois atenta violentamente contra a vida alheia, possa existir; acontece que, se um pai de família vier a falecer, sua esposa deve ser enterrada e/ou cremada junto com o defunto, pois este não poderia ficar sem esposa do outro lado da vida. É notório salientar que além de um absurdo obscuro, se trata de uma cultura machista, pois o contrário nunca o é requerido.

	Assim, antes de adentrarmos no assunto principal, passaremos a analisar a morte de acordo os tempos, algumas culturas e épocas:

	Na pré-história, os mortos dos povos musterenses, eram cobertos por pedras, principalmente sobre o rosto e a cabeça, tanto para proteger o cadáver dos animais, quanto para evitar que retornassem ao mundo dos vivos. Depois eram depositados alimentos e as armas do defunto sobre a sepultura de pedras, o esqueleto era pintado com uma substancia vermelha (Morim 1997).

	 

	 

	 

	EGITO

	No antigo Egito, de 3000 AC até o século 1, muitos eram os deuses cultuados e complexa era a religião. Acreditavam os egípcios na vida após a morte, ou além túmulo, porém, a alma dos mortos habitava os subterrâneos. Essa região era o Duat. O morto passava por uma prova, a fim de tornar patente o haver praticado o bem em vida.

	Na crença deles, o corpo seria usado no outro mundo, por isso havia a prática da mumificação, que era uma forma de o preservar. As posses eram colocadas junto ao cadáver, para serem utilizadas em Duat. Faraós e reis do Antigo e Médio Império eram sepultados nas pirâmides, que eram de pedra maciça, somente assim atingiriam a vida eterna. Acreditavam veementemente que o ser humano se compunha da parte corpórea e de dois elementos espirituais que guardavam independência do corpo. Criam que o espírito, parte imaterial, prosseguia na outra vida em estreita conexão com o corpo, e exercia as mesmas atividades na qual foram feitas aqui na terra. Conta-se que eles não poderiam morrer mais de uma vez, porque esta segunda morte seria definitiva, causada pela falta de alimentação, eis por que as oferendas eram uma obrigação dos vivos. 

	Primeiramente os sacerdotes faziam de tudo para tentar reanimar o morto com orações. Estes eram os primeiros processos da mumificação. Após isso o corpo era lavado objetivando-se uma purificação. O  cérebro era retirado através de um gancho que era introduzido pelas vias nasais. Depois os órgãos do corpo eram retirados através de um corte lateral. O único órgão que permaneceria no corpo seria o coração, porque os egípcios acreditavam que ele devia controlar o corpo no outro mundo. Assim, os órgãos eram então colocados em uma espécie de sal natural (Natrão) para preservá-los e depois enrolados em linho e colocados nos vasos canopos.

	                                      [image: http://antigoegito.org/wp-content/uploads/2010/10/canopicjars.gif]

	Chacal (estômago. Proteção de Neith); Falcão (intestinos. Proteção de Selkis); Babuíno (pulmões. Proteção de Néfis) e Homem; (fígado. Proteção de Ísis).

	 

	ANUBIS - O Chacal é um animal que tem hábito de desenterrar ossos, este simbolizava para os egípcios o deus Anúbis - a divindade considerada a guardiã fiel dos túmulos e patrono do embalsamamento; um dos responsáveis pelo julgamento dos mortos no além-túmulo. Ali ele era o juiz. Após uma série de provas por que passava o defunto, dizia se este era justo e se merecia serecebid bem ro no além túmulo ou se, contrariamente, seria devorado por um terrível monstro. Anúbis tinha seu centro de culto em Cinópolis, cidade do Alto Egito e recebia títulos exóticos como, por exemplo, morador na câmara de embalsamamento, governador da sala do deus ou senhor das colinas do oeste. Dessa forma o morto trajando um vestido de linho era introduzido por Anúbis no grande recinto, onde o julgamento seria realizado. Saudava, então, a todos os deuses presentes. Depois, pronunciava uma longa declaração de inocência formada por frases negativas:

	Não pratiquei pecados contra os homens.
Não maltratei os meus parentes.
Não obriguei ninguém a trabalhar além do que era legítimo.
Não deixei de pagar minhas dívidas.
Não insultei os deuses.
Não fui a causa dos maus-tratos de um senhor ao seu escravo.
Não pratiquei enganos com o peso da minha balança.
Não causei a fome de ninguém.
Não fiz ninguém chorar.
Não matei ninguém.
Não pratiquei fraudes na medição dos campos.
Não subtrai o leite da boca das crianças.

	Enquanto isso Anúbis ajoelhava-se junto a uma grande balança que era colocada no meio do salão, e ajustava o fiel com uma das mãos, ao mesmo tempo em que segurava o prato direito com a outra. O coração do finado era colocado num dos pratos e, no outro, uma pena, símbolo de Maat, a deusa da verdade. O coração humano era considerado pelos egípcios a sede da consciência.

	           [image: http://www.fascinioegito.sh06.com/anubis2.jpg]

	 Papiro do Livro dos Mortos, da XVIII dinastia, conservado no Museu de Turim

	 

	  [image: http://antigoegito.org/wp-content/uploads/2010/10/julgamento-300x134.jpg]

	Pesagem do coração de Hunefer (19ª dinastia) – British Museum.

	Dessa forma os egípcios iam enfrentando a morte e a realidade de um viver consciente de que um dia iria prestar contas dos seus atos. Coisa essa que parece estar fincada dentro de cada ser humano. Ontem e hoje!
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